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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 18 capítulos do volume 
2, a qual apresenta dados descritivos e epidemiológicos de doenças emergentes e 
reemergentes e a atuação dos profissionais da saúde sobre estas.

Nos últimos anos têm sido reconhecidas diversas infecções humanas até então 
desconhecidas, bem como a reemergência de outras que, ao longo dos anos, haviam 
sido controladas. As doenças emergentes são as que se desenvolvem com impacto 
significativo sobre o ser humano, por conta de sua gravidade, da alta probabilidade 
em acometer órgãos e sistemas principais e da potencialidade de deixar sequelas 
limitadoras e mesmo morte.

Dentre os fatores que contribuem para o reaparecimento de doenças 
reemergentes, como a sífilis e a Doença de Chagas, e o desenvolvimento de novas 
patologias, como microcefalia e variados tipos de câncer, estão os mecanismos 
de mutação e recombinação genéticas, demografia e comportamentos humanos, 
mudanças ecológicas, uso inapropriado das tecnologias em saúde e a decadência dos 
sistemas de saúde, fruto da elevada demanda e dos custos crescentes da assistência 
médica, que vem a absorver grande parte dos recursos, antes destinados às áreas 
de prevenção e controle de agravos. Assim, medidas como a potencialização da 
comunicação e informação em saúde pública e das práticas preventivas em saúde, 
implantação de políticas de uso racional de medicamentos, estímulo a mudanças no 
estilo de vida e equilíbrio com a natureza contribuem na prevenção do aparecimento 
dessas patologias.

Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes e profissionais da 
área da saúde, quanto para a população de forma geral e aborda os seguintes 
temas: fatores epidemiológicos da Doença de Chagas; correlação entre alterações 
socioambientais e surgimentos de doenças; novos vetores de propagação de doença 
bacteriana; patologias relacionadas às alterações genéticas; aspectos relacionados à 
microcefalia; drogas de abuso como problema de saúde pública; fatores relacionados 
à subnotificação de sífilis; relatos de casos sobre padrões de diferentes neoplasias, 
entre outros.

Sendo assim, almejamos que esta obra colabore com os profissionais de 
saúde, atualizando os conhecimentos destes sobre algumas patologias emergentes 
e reemergentes e assim, norteie o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
paralelamente embase o tratamento e manejo dos casos já existentes.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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CAPÍTULO 5

ANÁLISE E SENSIBILIDADE DO PERFIL 
BACTERIOLÓGICO EM CULTURAS DE PONTA DE 

CATETERES NO LABORATÓRIO CENTRAL DE 
SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO PIAUÍ

Wallyson André dos Santos Bezerra
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina – Piauí

Jéssica Milena Moura Neves
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina – Piauí

Kelly Maria do Rêgo Silva
Centro Universitário UNINASSAU

Teresina – Piauí

Tatiana Vieira Sousa Chaves
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina – Piauí

Leilane Ribeiro de Sousa
Faculdade Integral Diferencial - FACID/ Wyden 

Teresina – Piauí

Iluska Martins Pinheiro
Universidade Federal do Piauí

Teresina – Piauí

RESUMO: Os cateteres são considerados 
um forte aliado de importante relevância 
na terapêutica de pacientes hospitalizados, 
porém tais pacientes que são submetidos 
a procedimentos invasivos, estão mais 
susceptíveis às infecções. A infecção relativa 
ao uso do cateter é bastante prevalente no 
ambiente hospitalar, ocorrendo em cerca de 
19% dos pacientes que usam esse dispositivo, 
sendo 7% infecções locais e 12% infecções 

da corrente sanguínea.  Objetivo: Análise do 
perfil bacteriológico em culturas de ponta de 
cateteres no Laboratório Central de Saúde 
Pública do Estado do Piauí Dr. Costa Alvarenga 
– LACEN. Metodologia: Os dados foram 
analisados no LACEN – PI mediante a avaliação 
dos prontuários de exames de ponta de 
cateter e antibiograma das amostras positivas 
utilizando o Sistema Gerenciador do Ambiente 
Laboratorial (GAL), na qual os pacientes não 
foram identificados apresentados assim por uma 
série numérica, no período de maio de 2013 a 
maio de 2017.  Resultados: Durante o período 
avaliado houve uma positividade de amostras 
com prevalência da faixa etária de 0 a 2 anos. 
O microrganismo que obteve maior prevalência 
foi o Staphylococcus aureus, seguido do S. 
epidermidis e Klebsiella pneumoniae. Os 
microrganismos em geral foram sensíveis a 
Vancomicina e a Nimesulida. Conclusão: O 
conhecimento dos perfis de sensibilidade são 
importantes como instrumento de orientação 
para a terapêutica antimicrobiana inicial, 
mostrando assim que este estudo se torna um 
recurso de diagnóstico importante. Além disso, 
a avaliação da resistência e da sensibilidade 
dos isolados de pacientes hospitalizados 
fornecem dados relevantes para uso racional 
de antimicrobianos e redução das taxas de 
morbimortalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Cateter; Microrganismo; 
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Infecção.

ABSTRACT: Catheters are considered a strong ally of important relevance in the 
treatment of hospitalized patients, but such patients who undergo invasive procedures 
are more susceptible to infections. Infection related to catheter use is very prevalent in 
the hospital environment, occurring in approximately 19% of patients using this device, 
7% of which are local infections and 12% are infections of the bloodstream. Objective: 
Analysis of the bacteriological profile in catheter tip cultures at the Central Laboratory 
of Public Health of the State of Piauí Dr. Costa Alvarenga - LACEN. Methodology: The 
data were analyzed in the LACEN - PI through the evaluation of catheter - tipped charts 
and antibiogram of the positive samples using the Laboratory Management System 
(LAG), in which the patients were not identified and presented in a numerical series , 
in the period from May 2013 to May 2017. Results: During the period evaluated there 
was a positivity of samples with a prevalence ranging from 0 to 2 years. The most 
prevalent microorganism was Staphylococcus aureus, followed by S. epidermidis and 
Klebsiella pneumoniae. The microorganisms in general were sensitive to Vancomycin 
and Nimesulide. Conclusion: Knowledge of sensitivity profiles is important as an 
orientation tool for initial antimicrobial therapy, thus showing that this study becomes an 
important diagnostic resource. In addition, the assessment of resistance and sensitivity 
of isolates from hospitalized patients provides data relevant to the rational use of 
antimicrobials and reduction of morbidity and mortality rates.
KEYWORDS: Catheter; Microorganism; Infection.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os cateteres são considerados um forte aliado de importante relevância na 
terapêutica de pacientes hospitalizados, pois através deles é possível realizar 
a administração de maneira contínua de fluídos intravenosos, medicamentos e 
hemoderivados (BASSO, 2016). Além disso, permitem nutrição parenteral prolongada, 
fazem monitorização hemodinâmica da pressão sanguínea arterial, venosa central e da 
artéria pulmonar, medição do débito cardíaco e realização de hemodiálise (OLIVEIRA 
et al., 2010).

Pacientes hospitalizados, imunocomprometidos, que são submetidos a 
procedimentos invasivos, estão mais susceptíveis a infecções. A manejo de técnicas 
cada vez mais invasivas está relacionada a um aumento do risco de infecção de forma 
significativa (BASSO, 2016).  Isso se dá devido à quebra das barreiras de proteção, 
à exposição de tecidos até então íntegros e às condutas inadequadas de inserção e 
manutenção do cateter (VORPAGEL et al., 2012). 

A infecção relativa ao uso do cateter é bastante prevalente no ambiente hospitalar, 
ocorrendo em cerca de 19% dos pacientes que usam esse dispositivo, sendo 7% 
infecções locais e 12% infecções da corrente sanguínea. Essas infecções, além de 
demonstrarem elevadas taxas de morbidade e mortalidade, constituem um alto custo 
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para a saúde pública (ROSADO et al., 2011).
Os mais diversos fatores podem influenciar nas taxas de infecção da corrente 

sanguínea relacionada ao uso do cateter, entre eles: o local de implante, o tipo de 
cateter empregado, a categoria do centro de terapia intensiva (queimados, trauma, 
pós-operatório) e as comorbidades do paciente (BASSO, 2016). 

A implantação e a permanência do cateter possibilitam que os microrganismos 
migrem para o sangue por meio de dois mecanismos principais: colonização extraluminal 
e colonização intraluminal. A superfície externa do cateter também pode ser colonizada 
devido ao uso de antissépticos contaminados (OLIVEIRA et al., 2010). É essencial 
que medidas de vigilância eficazes sejam realizadas, tendo por objetivo diminuir as 
taxas de infecções relacionadas ao uso do cateter, visto que as suas consequências 
representam um grave problema de saúde pública (PASCHOAL; BOMFIM, 2015).

Diante disso, em razão do pequeno número de estudos que relatam sobre a 
prevalência de microrganismos isolados em culturas de ponta de cateteres, a presente 
pesquisa tem por objetivo avaliar o perfil bacteriológico em culturas de ponta de 
cateteres, identificando os principais microrganismos isolados e analisando o perfil de 
sensibilidade dos mesmos.

2 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa da análise bacteriológica em culturas de ponta de cateter teve caráter 
exploratório, com análise quantitativa e qualitativa. Os dados foram analisados no 
Laboratório Central de Saúde Pública do Estado do Piauí (LACEN-PI) sob supervisão 
e autorização da Direção do Laboratório, mediante a avaliação dos prontuários 
de exames de ponta de cateter e antibiograma das amostras positivas utilizando 
o Sistema Gerenciador do Ambiente Laboratorial (GAL), na qual os pacientes não 
foram identificados apresentados assim por uma série numérica, no período de 
maio de 2013 a maio de 2017. Os critérios de inclusão adotados foram as amostras 
devidamente cadastradas no Sistema Gerenciador do Ambiente Laboratorial (GAL), 
e com resultados de ponta de cateter positivos e seus testes de sensibilidade. E os 
critérios de exclusão adotados foram as amostras que não se enquadraram dentro 
desses critérios e as amostras que não possuíam seu divido cadastro. Os dados 
foram organizados em planilhas do programa Microsoft Office Excel 2010, onde os 
mesmos foram submetidos aos testes preconizados pela estatística descritiva, sendo 
apresentados em forma de gráficos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os principais fatores de riscos relacionados às infecções por cateteres estão 
associados com o local de inserção, material do cateter, presença de múltiplos lumens, 
repetição do cateterismo, tipo de curativo utilizado, microrganismos envolvidos na 
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infecção do cateter e sistema imune do paciente (DANSKI et al., 2017). Conforme 
Gráfico 1, foram obtidos um total de 791 casos, sendo o número de amostras do sexo 
Masculino maior que a do sexo Feminino no período corresponde de maio de 2013 ao 
mesmo mês de 2017.

Gráfico 1: Distribuição dos casos através da análise do perfil bacteriológico em culturas de 
ponta de cateter entre maio de 2013 a maio de 2017, de acordo com o sexo (n=791). Teresina 

–PI, 2019.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí (LACEN).

A positividade das amostras corrobora com estudos abordados pela literatura, 
que dentre das amostras analisadas a maior positividade predominaram as do sexo 
masculino (PAULA; PALUDETTI; SHIMOYA-BITTENCOURT, 2017). Em estudo 
realizado por Reis et al. (2017), foram analisadas 18 amostras de pacientes com idade 
entre 1 a 19 anos, sendo 4 pontas de cateter positivas, todas pertencentes ao sexo 
masculino. 

Na literatura há relatos de sepse associada ao sexo masculino em pacientes 
com cateter intravenoso, que corrobora com esse estudo, pois a colonização do 
cateter prevaleceu nesse gênero. Conforme Stocco et al. (2012), o gênero masculino 
apresenta mais infecções do que o gênero feminino, uma vez que eles são mais ativos 
e não seguem orientações para prevenção de infecções.
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Gráfico 2: Distribuição de amostras positivas através da análise do perfil bacteriológico em 
culturas de ponta de cateter entre maio de 2013 a maio de 2017, de acordo com a faixa etária 

(n=791). Teresina-PI, 2019.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí (LACEN).

Em relação à distribuição das amostras positivadas, foi observado um total de 
167 amostras e um aumento relativo na faixa etária de 0-2 anos de idade, seguido 
de 18-60 anos conforme é apresentado no Gráfico 2. A predominância de recém-
nascidos do sexo masculino, como em outros estudos acerca do tema, relaciona-se às 
complicações cujos fatores de risco são a própria prematuridade (neonatos com peso 
entre 501 e 1500 gramas), sexo masculino e asfixia perinatal (BAGGIO et al., 2010). 

Além disso, Segundo Gomes e Vila (2017), as incidências de infecção hospitalar 
apresentam variáveis e que possuem relação às características de cada unidade de 
tratamento, particulares ao recém-nascido, como a idade gestacional e o peso ao 
nascer, bem como métodos de prevenção e diagnósticos disponíveis e aplicados. 

O ambiente hospitalar possui fatores que tornam os pacientes mais susceptíveis 
aos microrganismos, principalmente pacientes imunossuprimidos como recém-
nascidos (COSTA; SILVA, 2018). De modo que as infecções no período neonatal 
são mais frequentes e habitualmente mais severas do que em qualquer outra época 
da vida. Os processos infecciosos são, ainda hoje, os principais responsáveis pela 
elevada morbidade e mortalidade nesse período (POZZATO, 2018). 

Posteriormente, conforme análises das amostras foram observadas a prevalência 
dos microrganismos isolados da Ponta de Cateter, onde houve maior prevalência para 
Staphylococcus aureus, seguido do S. epidermidis e Klebsiella pneumoniae, conforme 
Gráfico 3. 
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Gráfico 3: Prevalência dos microrganismos isolados através da análise do perfil bacteriológico 
em culturas de ponta de cateter entre maio de 2013 a maio de 2017(n=791). Teresina-PI, 2019.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí (LACEN).

A resistência aos antimicrobianos pode ser considerada um fenômeno genético, 
no qual ocorreu uma adaptação genética do organismo no ambiente em que vive, 
e também está associado a determinados genes presentes nestes microrganismos 
que codifica diferentes mecanismos bioquímicos, impedindo o efeito farmacológico da 
droga (SIMÕES; MIRANDA; DELLATORRE, 2017). 

A espécie de maior interesse médico, principalmente em ambiente hospitalar, é 
o S. aureus, que frequentemente é relacionado a inúmeras infecções em humanos 
(SANTOS; RIBEIRO, 2016). A colonização nasal por essa bactéria é assintomática, 
ou seja, o indivíduo não tem uma infecção, assim a propagação da bactéria pode 
ocorrer através das mãos contaminadas, e passa a ser um transmissor no mecanismo 
de infecção por contato. Desse modo, principalmente em hospitais, o hospedeiro 
assintomático pode ser um visitante, o paciente e até mesmo um profissional da saúde 
(ANTUNES et al., 2017). 

Através dos dados coletados, foi constatado que as infecções por Sthapylococcus 
aureus em relação ao gênero teve maior prevalência em homens do que em mulheres, 
muito semelhante aos resultados obtidos por Porter et al. (2003) e Lucet et al. (2003) 
com 58,4% de S. aureus em homens na população em geral. 

Foi observada também presença do fungo do gênero Candida sp. nas amostras. 
Elas podem ser isoladas da boca, do tubo digestivo, do intestino, da orofaringe, 
da vagina e da pele de indivíduos saudáveis (PERON, 2016). Nos hospitais são 
importantes patógenos responsáveis por quadros de candidemias relacionadas a 
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dispositivos intravasculares (ANTUNES et al., 2017).  
Um aumento no número de IRC (Insuficiência Renal Crônica) tem como causa a 

presença desses microrganismos que se tornam importantes patógenos oportunistas, 
principalmente para pacientes imunodeprimidos (SOUZA, 2017). A colonização e a 
infecção do cateter ocorrem devido à sua capacidade de aderência e formação de 
biofilme, semelhante ao mecanismo apresentado por S. aureus (MARQUES et al., 
2011). 

Segundo a literatura, as espécies microbianas relacionadas à contaminação 
de CVC mais prevalentes são: Staphylococcus coagulase negativo 27%, S. aureus 
16%, Enterococcus 8%, Gram-negativos 19%, E. coli 6%, Enterobacter spp 5%, P. 
aeruginosa 4%, K. pneumoniae 4% e Candida spp 8% (REIS et al., 2017). Em nossas 
amostras, o microrganismo mais prevalente não está de acordo com a literatura. 
Apesar de o Staphylococcus coagulase negativo ser uma bactéria endógena comum 
a pele, teve prevalência menor em relação ao S. aureus. 

O Gráfico 4 mostra o perfil de sensibilidade frente a antimicrobianos testados 
em relação aos microrganismos gram-negativos e gram-positivos prevalentes. Os 
perfis de sensibilidade seguem recomendações do Clinical and Laboratory Standards 
Institute (CLSI) e adotados pela ANVISA, vigente de cada ano de estudo. Na qual, os 
microrganismos em geral foram sensíveis à Vancomicina e a Nimesulida principalmente, 
e maior resistência a Ciprofloxacina e Ceftriaxona.

Gráfico 4: Perfil de sensibilidade aos antimicrobianos das bactérias prevalentes das amostras 
analisadas no período de maio de 2013 a maio de 2017(n=791). Teresina-PI, 2019.

* (PPT) significa Piperacilina/tazobactam 

** (Sulfa /Trimetropim) significa Sulfametoxazol/Trimetropim
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí (LACEN).

A terapia com antimicrobianos de largo espectro e/ou uma combinação de 
antimicrobianos devem ser iniciados empiricamente (RHODES et al., 2017). As diretrizes 
recomendam que as equipes médicas primeiro deva combinar antimicrobianos de largo 
espectro seguido por uma reavaliação da terapia, logo que os testes de susceptibilidade 
aos antimicrobianos estejam disponíveis, a fim de reduzir, eventualmente, o número e 
o espectro dos antimicrobianos (SIMÕES; MIRANDA; DELLATORRE, 2017). 

A vancomicina é um antibiótico glicopeptídeo, muito utilizado para várias 
infecções por bactérias gram-positivas em pacientes alergicos à penicilina ou 
resistêntes aos β-lactâmicos em ambiente hospitalar. É um antimicrobiano de reserva 
terapêutica, sendo utilizado quando o paciente não responde aos antimicrobianos 
padrões (CÂNDIDO et al., 2012).

A bactéria Staphylococcus aureus que prevaleceu no estudo, é um dos principais 
agentes causadores infecções nosocomiais, tendo adquirido papel de destaque pela 
sua multirresistência aos antimicrobianos usualmente utilizados na terapêutica (LUCET 
et al., 2003). Em estudos realizados por Reis et al. (2017), apresentou sensibilidade 
para fármacos de amplo espectro como Tetraciclina e Doxiciclina e resistência para 
Meticilina/Oxaciclina. 

Segundo Feldhaus et al. (2016), a bactéria mostrou-se ainda resistente a 
outros fármacos, incluindo as penicilinas, resultado da produção da beta-lactamase 
(penicilinase), esta enzima é capaz de hidrolisar o anel beta-lactâmico da penicilina, 
tornando-a inativa.

Entretanto a crescente resistência dos microrganismos aos antimicrobianos pode 
levar ao indesejado cenário de tempos atrás, quando infecções bacterianas eram em 
sua maioria, fatais (RHODES et al., 2017). Portanto, uma vez que encontramos uma 
boa susceptibilidade dos microrganismos a essa classe de antibióticos, os profissionais 
de saúde devem utilizá-lo de forma racional, procurando evitar a resistência (REIS; 
FAJARDO; OLEGARIO, 2017). 

4 | 	CONCLUSÃO

Os conhecimentos destes agentes com seus respectivos perfis de sensibilidade 
são importantes como instrumento de orientação para a terapêutica antimicrobiana 
empírica inicial, mostrando assim que este estudo se torna um recurso de diagnóstico 
importante. Além disso, uma vez que a avaliação da resistência e da sensibilidade dos 
isolados de pacientes hospitalizados fornecem dados relevantes para uso racional de 
antimicrobianos e redução das taxas de morbimortalidade.
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